
SERMÃO \y 

Q_V E O P. I O A O DE 

Vaíconcellos da Companhia delES V 

pregou nasexequias do muy eíclare- 

eido lènhor Fr. Luis Alurez de Tauo- 

ra Bailio de Leça,& Langó, Fundador 

do Collegio de S. Lourenço da cida- 

de do Porto, as quaes íè celebrarão 

no mefino Collegio em 18. 

de Nouembro de 

164 j. 

DIRIGIDO AO SENHO 

Alaaro Vire% de Tauora. 

EM LISBOA. 

Cora todas as licenças neceílai ias. Por Paulo 

CraesbeecK. Anno 1646. 
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AO SENHOR ALVARO PIRES 

de Lãuora. 

Nuio a v. m. efte Ser- 

mão por me períuadir, 

que a morte bemafom- 

brada do íenhor Frey 

LuisAlurezdeTauora, 

& os argumétos de ho- 

je eftar gozando da vifta de Deos em 

gloria,poderão íer aliuío a v.m.das (ali- 

dades^ dor em tão grande perda-.nos 

o temos também de v.m. em feu lugar 

ficar noílo Proteftor. Guarde Deos a 

v. m. como pode,& todos os defte feu 

Colle.gio lhe pedimos. Porto 18. de 

Nouembro, d eÓ4j\ 

Orador dc V. m. 

loao de Vafconcellos, 
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VE M01XTE ^2 S CIS SUS EST L J* 

fits fine numbtts, (fix comminuit tefiam,fixferrum, i 

(fir <*s, (fix *rgentum} (fix aurum. 
Dahiel. i. 

ffl«A < ij i. t-. JijjilO/J.'i! i'j!.' .1 íUIií £ ckfrj&kp 

O D E R O S A, cruel, & inexorauel he a 

da morte. He inexorauel, por» 

Iji <lue inipoííiuel deixaríè peitar. He 
cruel, porque he mienfiuel He poderoíà, 

porque nao ha força, que lhe refiftauoTudo temos 

debuxado na pedrâ, que ElRèy Nabucdonolor vio 

decer do monte íèm maõs, & dar nos pês de ferro, 

& de barro da grande eftatua, que tinha diante dos 

olhosjcuja cabeça era de fino ouro,os braços,& pei- 

tos de prata,as mais partes de bronze, & ferro, & os 

pès de barro. Tocouos efla pedra, & logo emcon- 

tinente deu por terra com toda a eftatua,conuerten- 

do em pò,& cinza ao ouro, à prata, ao metal, & ao 

ferro,de que conftaua. < • - ; , 

Ia vedes nefta pedra íèm maõs o fundaméto com 

que chamo á morte inexorauel. Que outro mifterio 

teue o lagrado Texto em apõtar, que efta pedra naõ 

tinha maõs, íenaõ queremos intimar,que a morte he 

inexorauel? naõ tem maõs para a podermos peitar, 

& corromper com dadiuas: deíèngano,em que ca- 

hio ainda a cega gentilidade. He certo, conforme a 

São Aguílinho, & outros Doutores, que os Gentios 

■leuantaraÕ altares, & concederão diuindade, ainda 

a coulas immundas, a íàpos, 8c a çobras,- com tudp 

A naõ 



fiaõo fizer ao à'mórte. Qre razão poderiAáuer pa- 

ra íè dar adoração a tantas couíãs, & ninguém ado- 

rar a morte;? He inexorauefnaõ íè peita, por iílo nin- 

guém tratou de lhe fazer obíè<.]uio. Os Thebanos 

querendo a íeus Iuizes inexoraueis, pintauaõnos íèm 

mabsin bimtA2*O.Ã3< 

- T am bem íè deixa ver neíla pedra a razão, c õ que 

chamao a morte cruel. He por natureza iníèníiuel, 

& tem a condição de pedra,de ninguém tem dò:naõ 

lhe metem compaixão lagrimas,nem deíèmparo de 

innocentes, nem vtilidade vniueríàl de pobres. Muy 

bem lhe quadra o que o Profeta Hieremias diíTè dei- 

^ Rey de Babylonia: ^Ronftctbeturjietjucpare et}neque mi- 

itJium.7. ferebitur. 

Pois como he poderoíà vos digo eu. monte ab- 

fci[?u$ eft lapis: he â morte pedra deípedida lá do alto; j 

lá vem do Ceo,com a força,que tras húa grande pe- 

dra, que arranca de hum alto monte para hum pro- 

fundo valle, a cujo impeto nada pára diante. 

O que Nabucdonoíor vio em repreíèntaçaÕ, ve- 

mos nos hoje em realidade na morte do muy eícla- 

recido íènhor Fr. Luis Aluares de Tauora, Bailio de 

Leça, fundador defte Gollegio: Ecce tjuafiflutua <x>n4 

grandis, fhttttra fubltmis ; temos diante dos olhos a 

i eítafermoíàeílatua, cuja grandeza autorizaua naÕ 

sò a Religião de Saõ Ioão, mas a todo Portugal,- cuja 

realeza leuaua os olhos naòsò de todos os grades,# 

pequenos do Reyno,mas ainda os dos proprios Reysj 

com tudo vemola tocada de húa poderoíà,cruel, & 
"A inexorauel 



inexorauel pedra, decida de hum alto monte: abfcif- 

Jus ejl lapis nemxmbus, 8c proftrada toda por terra, 

conuertida em pó, 8c cinza. 

Bem íè moftrou com efta ruinaíèr a morteinexo* 

rauel, pois fe não dobrou à força, dos íõluços, 8c pra- 

tos das crianças innocentes das aldeas vezinhas i 

•Granja,as quaes íàbendo que eftaua em perigo o re- 

médio comum de todos, juntas em prociftoésíõlici- 

tauão a duração defta eítatua,para remedio vniuerr 

íàl de Tua pobreza; nem deu por lagrimas de tantos 

pobres, de tantas viuuas; não teue dò de tantos or- 

faõs, 8c orfaãs,que com ííiípiros, 8c gemidos pediad 

inftantemente não deceííe do monte, nem tocaífe os 

pès de barro defta grandioía eftatua. 

Bem íè declarou cruel, & mais iníènfiuel que pe- 

dra dura , pois não reípeitou a húa eftatua digniísi- 

ma de durar, & lograr muitos, & muitos íèculos. 

Aftãz prouou íèr poderola,pois nem o ouro,nem a 

prata,nem o bronze, nem o íèrro defta íòberana ef- 

tatua, nem o que neftes metaes íe fignificaua,lhe po- 

de rcfiftir, nem foi parte para a nao lançar por ter- 

ra, & recolher naquella íèpultura. 

Tiremos jâ os olhos defta íàtal pedra ta ~> podero- 

íà, taò cruel,Ôc Inexorauel, & ponhamolosneftafer- 

moíã,& rica eftatua. Eccc yuafiftdtua vnagranduffijld- 

turafublimis. 

Caput ex awo optimo erat he a cabeça defta noíía ef- 

tatua de boniísimo ouro. S. Aguftinho quer, que no s ^ m 

ouro da cabeça da-eftatuu de Naoucdonoío; foííe Lagt.q. 
A z figurada 



figurada a nobreza dos Caldeos. Finiísimo he o ouro 

deítafermoíâ eftatua por fèu illuftrilsimo, & genero- 

íiísimo íàngue dos muy eíclarecidos Souíãs^Tauo- 

ras, Mouras, Rolins, aparentados, & liados com os 

Marquezes,Condes, Sc íènhores do melhor, & mais 

luzido de Portugal .Tiuerão o íenhor Aluaro de Sou- 

za, Sc a íenhora Dona Francifca de Tauora íèus pro^ 

genitores muitos filhos; os que viueraò no mundo, 

occuparao muy grandes cargos, & titulos. O lènhor 

Dom Fr.Lourenço de Tauora foi Bilpo do Funchal, 

Sc depois Bilpo de Eluas,donde renunciando a mitra, 

íè reftituio a Capucha.O íenhor Gaípar de Souza foi 

douernador do Brafil, Sc do Concelho do Eítado. O 

lènhor Chriílouão dc Tauora foi Gouernador de 

Cayeta,& do Concelho de Eftado do Reyno de Ná- 

poles. Tiuera5eífes íenhores tresirmãas caíàdascÕ 

muy ínclitos heroes,a íãber o íènhor Fernão de Sou- 

za, Gouernador que foi de Angola. G íègundo foi o 

íenhor Ioão Furtado de Mendoça, Gouernador que 

foi da rnelma Angola, Prefidenteda Camara de Li£ 

boa, & Gouernador dosReynos do Algarue, & foi 

irmão do grãde Andre Furtado de Mendoça, aífom- 

•bro do Oriente. O terceiro cunhado foi o lènhor 

Dom Martim Afonío de Caftro, Vifõrrey que fbi 

da índia, & eleito General das gales, irmaõ do Con- 

de de Moníànto. 

- Caput ex duro oprime erat. Os Sagrados expofitores 

entendem também por eíte ouro finiísimo afabidu- 

ria dos Caldeos Aima Santachamaua acabcçado 

- Diuino 



Diuino Eípoíõ, cabeça cíe ouro: Caput etus durum opti- 

mum gloía Carthufiano: rd eft, mens eius fapientifsma: Camu.u 

parecia á Alma Santa a cabeça do Eípóíõ de ouro fi- JSj. 

niísimo pella delicadeza dos peníãmentos, & pello ** 

auiíõ, Sc diíerição delles. He a cabeça defta rica eíla- 

tuade ouropuriísimo, por íêu admirauel entendi- 

mento, peregrino íaber, raro auiíõ, aííaz celebre, & 

reconhecido de todos na Corte de Madrid, em LiA 

boa, & em todo o Reyno. 

Acrecenta a Alma Santa: eius clat<e palmarum\ HUern» 

Os cabellos de meu Diuino Eípoíõ comparo eu a 

palmitos. Alma Santa, que vos pareçam os cabellos 

de voílo Eípoíõ madeixas de ouro, Sc rayos do Sol, 

bem eftá: porém palmitos.'' Cibellos leuantados pa^ 

ra o Cco, naõ podem aífi ter muito ar, nem muita 

graça. Naõ eítranheis o termo,diz Carthuízano; 0*• 

Janes capillorum illius afsirmtaturfolijs palmar um, non deor- 

fumpendentibus, Jedfurfum eleuatis. Neítes cabellos e- 

raõ íignificados os penfàrneuros', Sc aífeitos da alma, 

os quais no Diuino Eípoíõ todos eraõ íubidos, Sc le- 

uantados ao Ceo: por iíTo os compara a palmitos. 

!Torro per comam fponjimtelíigipofíunt cogertes ctgitationum, 

ajfechonumejue ems, qu*femper erantpraclarifstnue, (gjr ai 

2)eum ere ft a. 

Toda a cabeça da noífa eílatua he de ouro, por- 

que^ ícus peníãmentos íignificados neítes cabellos, 

eraõ leuantados ao Ceo, como palmitos: de conti- 

nuo pregaua os olhos neííe, leuantaua as maõs, ren- 

dendo a noíTo Senhor graças por tudo com aquellas 

palauras 



palauras nolle muy continuas, &'cclcbieá: Dcfoinm 

de da: dommus fecit. 

A boca era de ouro, qual os Gregos chamauao a 

SaÕIoao Chriíoftomo, aísi porque nella trazia de 

continuo-' Sit nomen Domini benedithim, leja o Senhor 

bendito, & louuado, como porque nella nao lhe ca- 

bia defeito,ou algum íênao de geração,ou de peííoa; 

excellencia, & fineza que obíèruamos,& veneramos 

os que lhe aísiftimos. 

Aquella peça de ouro,que fe furtou no íaco de Ie- 

Itfiec.7. ricò,de que Deos moftrou fazer muito caíõ, erajun- 
num. u. tamente regra, & lingoade ouro, por quanto aonde 

a vulgata lè, regulam auream, regra de ouro, trasladaõ 

alguns, lingtum durum, lingoa de ouro; efta era alin- 

goa defta noííà cábeça de ouro, porque era regra 

muito direita, & apontada no fallar. Furtai, furtai 

íènhores nefte íãco, que a morte dá a efta rica efta- 

tua.efta lingoa de ouro, que nem por íèr taõ regula- 

da deixaua de íèr muito galante, & engraçada, con- 

feííàuaõ todos, que de muy longe íè podia vir pella 

ouuir. 

O Eípirito diuino o que louuaua no falar da Alma 

Santa, era íèrem íiias palauras reguladas, íua lingoa 

apontada, & gizada como linha,que lança o official 

na obra, que quer mais primoroíã. Lalia tua. cut titra 

Gihbert. coccinea}conformc explica o Abbade Ciliberto diíci— 

tíZ. Pul°deSaõBernardo : Vitucoocincx Uta tuaconfe- 
runtur, fifuerit fiermo tuus fultth menjura dijlnclus, (ff 

diferem. 
Refira 



*Pe&*s dHtem, ff brachid de argento. O peito, & hra- 

ços deita eftatua era 5 de prata.OsExpolitores (agra- 

dos querem, que cites peitos, & braços de prata re- 

prcíentem a riqueza, & opulência dos Períàs, a cujo 

império deu principio EIRey Ciro, o qual alcançou, 

& poífuio náõ soas (riquezas dos Caldeos, mas os fa-; 

moíòs theíouros doriquiísimo Creíío Rey dos Li- 

dios. . 

Quem negará íêrem de prata os braços,& peitos 

da noíía eftatua/' Quem naõ fabe a muita que dcípé- 

deo. nos galeões,que mandou fazer,nos quaes gaftou 

mais de oitenta, & tantos contos f Quem nao vê a. 

muita prata que repartio cõ os fênhores íèus irmãos, 

& com os parentes,& a grade contia,que empreitou 

a Grandes do Reyno, «Sraque deu à Religião de Sa5 

Ioão, & a de que fez feruiço a Sua Mageítade.' Ver- 

dadeiramente foi riquiísimo,teue braços,& peito de 

prata. Diíleíèntencioíamente S. Ioão Chriíoftomo; 

Ptues non efl qui mulra pofstdet, fed qui mu!u difpendit. 

Hum dos enganos do mundo li chamar ricos aos 

que polTuem grandes theíouros, & nada gaftaõ. Sa- 

beis quê he o rico/' He o que muito dà> o que muito 

defpende. *■ 

• *PeciuS) (ff brdchu de drgenta. Quem naõ vê como 

fòraõ de prata feus braços, & peitos, pella que lhe 

cuftou cite Collegio, íèpultura, & Igreja taõ famoíàf 

Nao acaba o Eccleííaftico de engrandecer ao Sumo 

Sacerdote Simaõ, por fortificar, & acrecentar o lcckç(5<r, 

•Templo. Simon Oriu flius Stcerdos magnta,qui inwa/ua 

fiffukit 



fuffulcit domumffiin Jielusfuí; corroborauit tempJum.Quc 

louuores, que oraçocs panegíricas, que epitáfios me- 

rece, quem naõ sò fundou efte Coliegio, & Igreja, 

mas na cidade de Lamego leuãtou a Igreja de Not 

íà Senhora do Defterro; em Villa Real a Capella da 

Igreja da Irmandade dos Clérigos,- & em Leça a Ca- 

pella dàs grades, & os Paços juntos a Igreja. 

TeBus autem, brdchid de argento. Quem poderá 

contar os riosdeprata,que correrão daquellas mãos 

verdadeiramente de prata ? Deu fermoíòs lampadá- 

rios de prata á Caía de Noíía Senhora da Lapa, Sc 

à de NoíTa Senhora do Defterro,com muy grandio- 

íòs caftiçaes, & Cruz muy perfeita: deu ricas arma- 

ções ao Santiísimo de Leça. Pois quem poderá íõ- 

mar a prata, que deu nefte vitimo quartel a pobres, 

a viuuas, a oríàõs, Sc orfans, alem dos dous dotes 

pera caíàmento de duas orfans, que inftituio cada 

anno nefte Coliegio. Quem poderá orçar a prata 

que deu pera captiuos, Sc a Religioías,& Religioíòs, 

Sc a muita prata, que perdoou a acreedores f Com 

pouquiísima que lne apreíèntauão daua perdaõ, Sc 

quitaçaõ de grandes íbmas. 

Tor ri enter, (gjr femord ex are, tibia dutem ferre a: 

as mais partes eraõ de bronze, Sc ferro. Nefte bron- 

ze fe figura o império de Alexandre, conforme aos 

Doutores íàgrados, & no ferro a fortaleza do Impé- 

rio Romano. Com muita propriedade a noíía efta- 

tua conftaua também de bronze, & de ferro;porque 

era de bronze, Sc de ferro, pella paciência, & cpo- 

ftancia 



ilancia cem que íè auia na aduerfidnde. Eflemiíh> 

fio deícobrio Theodoretoemaferpente, que D cos T,>^r. 

mandou lcuantar a Moyíès, ièrde bronze : Serpens dl4i'3' 

■tneusy diz ellZyparibths corporis typum impleuit: Mandou 

o Senhor que a fèrpente foíTe de bronze, porque a 

queria tomar por exemplar de mayor, & mais alen- 

tado íõfrimento. 

Grauiísimas perdas teue.Os galeões vieraõ a aca- 

bar na banda dalém em Lisboa na Telha: quando 

lhe deraõ a noua, jnaÕ deu mais molhas de ícntimõ- 

to, quepàr os olhos no Ceo, & leuantar as maõs di- 

^endoDominus dedit,Domims ahítulit: Sc mandou dar 

os vaíòs á Miíèricordia de Lisboa. Muitas das enco- 

mendas, que mãdou por eíla barra fora, fizeraõ nau- 

frágio, outras derão em ma5s de piratas; em Ma- 

drid, Sc ncífe Reyno íè lhe fizeraõ muy grandes, & 

<graues furtos; em lhe chegando à noticia cilas per- 

das,nenhum aballo obraraõnelle^mais que alua co- 

ftumada demoníh açaõ de olhos no Ceo, maõsje- 

nantadas,dizendo: Sit nomen Z)omim benediãum. 
Muitas vezes lhe embargaraõ luas rendas, & fru- 

tos com perda confiderauel, & tal vez o executarão 

com mais preífa, Sc menos primor do que conuinha,- 

tudo lòfria com a meíma igualdade. - 

Coníiderando o bemauenturado S. Chriíõftomo 
a vida delob, a lioJfpi tal idade, & miíèricordia que 

víaua com os pobres,& a grandeza, & igualdade de 

ânimo,com que ouuia as nouas triíles das perdas, Sc 

infortúnios que Deos per mui a, rompe cm hõaspa- 

B lauras, 



làitras, que frizao bem com o que dizemos: lob non 

t ant um indigent: bus domam aperient em admirer, quantum 
chr'ifyj}. pecumurum rapinam cum gratiarum achone ferentcm obflu- 
bom.25, i ~ r 1 Í ci 111 

pefco. Ia me nao elpanta a boa graça, & liberalidade 

com que lob abria aporta aos pobres; quanto me 

admira íòfrer Iob as perdas, Sc furtos,rendendogra- 

lob.iaui. ças a Deos: Dominas dedit, Dominas abjluht, fit nomen 

Domini benediãam. 

Com muita razão podemos dizer hoje o mefmo 

do noíío Fundador. Ia nos naõ poem eípanto a libe- 

ralidade, & grandeza com que acudia a tantos po- 

bres, remediaua a tantas orfans, & íòcorria a tantas 

viuuas, quanto nos marauilha a grandeza, & igual- 

dade de animo, o bojo mais que de bronze,& de fer- 

ro, com que íòpoi tou a fortuna adueríã em perdas, 

& furtos taõ grandes,& injurias, & defoortefias, que 

íofreo,& diísimulou. Conclue o bemaitenturado Saõ 

Chriíoítomo : Quis uelférreas homo tot mala. pertuleritf 

Não ièi homem humano que tal íoífeííè,sò homem 

de ferro o podia tolerar. Tendes muita razaÕ íãnto 

Doutor,- porem eu vos darei homem de ferro, & de 

bronze, tal o temos preíènte nefta eftatua,o qual co- 

mo de ferro pode paliar, & vencer tanta adueríidade 

de perdas, de roubos ,& injurias. A mayor perda de 

todas he a da vida: diííeraõlhe como já naõ auia es- 

peranças da íiia,reíjx>ndeo pregado os olhos no Ceo: 

Sit nomen Domini benedúhm. Heroico a&o de paciên- 

cia, & conformidade com Deos;muy auentejada he 

eíúrepofta à que deu ojuílo Rey Ezechias ao Pro- 
feta 



fètaEíàias era íèmelhante ocaíiaõ. 

Pedum qiixdam pars erat ferred, quadam dutemficiihs. 

Os pês parte eraõ de ferro,& parte de barro. O noí- 

ío Comentador Pereira gioía aísi: Sigmficatur ejtuhsjít 

gloria, (gfrfelicitas regum: etemm íjuamms ea<-videaturfér- 

rea prop er imp erij robur, efl eadem terreapropter nominum 

fragihtatem, (efr mortalitatem. Neítes pês de ferro,& de 

barro temos exprelTada a condição da gloria, & feli- 

cidade dos Reys,& Grandes do mundo^porque íè no 

ferro íè repreíènta a fortaleza de íèu império, & po- 

der,também no barro íè declara a fragilidade de lua 

vida. 

São os pês deita noíTa fermoíã eítatua pai te de 

ferro, nelle temos a fortaleza, & poder delia- parte 

de barro, nelle temos o que vemos, a fragilidade, o 

acabar, o pò, & cinza, em que tudo íè conuerteo; 

nunca tiraua os olhos deites pês de pauaõxom a hu- 

mildade do barro temperaua naõ sò a fortaleza do 

ferro de íèus pês, mas a riqueza do ouro,& prata,& 

metal do mais corpo. Eíte coníèlho daua o Eípoíõ 

Diuino à Alma Canta: Si ignoras te,o pulcberrima inter mn- Canta.u 

heres, ahpofl \>e(hgiagregttm tuerum: Alma Santa,íè voí-m 7- 

ía fermoíura vos eíuaecer i fácil remedio,- ponde os 

olhos no barro, que Íbis, qonfiderai o deítroço, que 

os bichos fazem nelle. 

Foy tão comedido, Sc humilde em íèu falar, & 

obrar,que parece que sò daua fé deite barro,& íe cí- 

quecia do ouro,pr ata, metal,& ferro,de que coníta- 

ua, Pediaõlhe licença os mimítros para ocitarem,& 
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fazerem diligencias de ImíHça, afisi a dana com tanta 

humildade, como fè fora todo de barro. Os termos 

tjue com rodos tinha, crão honradiísimos,& huma- 

mísimosj com muita l.beralidade de chapeo, de car 

deira, & de mais finaes de honra: finalmente a todos 

ti ataua como irmãos,& iguais nos pès de barro. 

No eícreuer deixo a galantaria, o auizo que foi 

íèm igoal: moftrou be que sò tinha diante dos olhos 

efte barro, íèmpre aísinaua, fertm obediens, acrecen- 

tando pera alguas peíloas, fidelis m atermm\Sc ou- 

tras ajuntaua, orador. Raro exemplo de humildade! 

Peregrina vrbanidade! Comedimento nunca vifto! 

Muito çftimou, & engrandeceo a Curia reíponder o 

víam-..(U Ser niísimo Rey Dom Sebaftiao lendo perguntado,. 
i ujc. ekg. qllc 0 npcllido que queria cia de Obedientiisimo. Se 

dos bem era hum Rey íiipremo, também era ao Sumo 

Pontífice, Vigário de Chrifto Senhor nolío na terra; 

porem aísinarfè a hum Rcligioíò,& qualquer peílba, 

ferttus obediens, he termo,& comedimento admirauel 

nacido do muy perfèto conhecimento dcfte barro. 

Lá perguntaua Chriílo Saluador noílo a íèus Diíci- 

pulos. Quis^utas^eíl fídelis Reruns ?Qucn\ cuidais que he 
4)' ícruo fiel ? Gloíou bem Caetano : Quia ran funrtales, 

€mt. ih. i^eo inchoat dicendoi tjuispuuti, [igwfie andorantatem. Per- 
gunta o Senhor cõ efta forma, quem hc o íèruo fiel f 

porque íaõ ir uy raros os íèruos fieis. Aqui temos hú,, 

o qual éÔ de o ler íc prezaua. 

Eftas faò as grandezas, cilas íàõ as exceílcncias 

deita íòberana, & fermofàeftatua, q de noilòs olhos 
r_ 1 i . conv 



• cõ o dcifdo /ènti meto defàparece: ília preíènça ate- 

« grau.ra chi cidade, fua Grandeza enriquecia, & or- 

naua a cila Igreja. O mny iaciito, & muy eíclareci- 

do íènhor, eternas íàudades, eterno íèntimento dos 

moradores do Portocjtie direi dos Religioíõs deíle 

L toífo Colíegio, aos quaes amaueis como a filhos, 

trataueis como a irmãos, & naõ como a Capellaes, 

-& íeruos,q íomos vofíòs; honraueilos como alèrtios 

•deDeos,&como íe foraõ íuperiores voíTòs;nos peitos 

de todos durará eternamente a magoa, & íèntimen- 

to de vos pei-derínos,porquê íè bem he vcrdade'que 

íograíles aííás de annos, contado nunca ouuereisdê 

morrer pera os pobres, peraeíle voifo Collegio,pe- 

ta os muitos que íuílentaúa vofía grandeza: 

• ''-ívíúy-bemvosiquadiaóqne dezia o príncipe â* 

■eloquência Latina dói■' íèu Etapcradôr Tulió <Jéíàr: 

ZJixiJli atari fatit,p<trum'cer*e Republica. Aindâ que íè- 

j-aõ muitos yOfTos annps, íègundo a ordem dós tem- 

pos , foraõ'Contudo, foraõ contudo muy poucos, & 

muy breues pera a medida de rrolfos deíèjos, &pera 

o bem de tantos. E aífi dentro deife IVíaofoIco ten- 

des preíõs a voííós pês com eadeas de íàudades o a- 

mor, & lembranças denoífos coraçoês : aindaque 

fnoito, dentro deífes mármores viuireis eternamen- 

te em noífas memorias; ■ »up> 

Húasòconíòlação nos podealiuiara dòrdeíla 

perda, & aufencia,& he a com que S. Bernardo mo- 

deraua as íàudades, & íèntimêto,que tinha na mor- 

te de feu irmão Gerardo; TolerMlmnohis fit, quid no- 

hifcum 
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Vifctim non eft, quoniam cum Tie o eft. Lcuemos com pa- 

ciência a falta, que nos faz no lio irmão, por quanto 

melhor eítá com Deos.Aífi digo:Soframos bem efta 

perda de não termos com noíco tão aífauel,& ama- 

uel pay,&<fenhor, à conta de Deos o ter contigo,cõ- 

ponhamonos com noíías íãudades, & magoas nefta 

auíència, por quanto elle eftá muito melhor com 

Deos,do que comnoíco : ne non ram dmafte t/lum,acres- 

centa, quam noftra qutejifte de tilo commodd videamur,pera 

não moílrarmos, que mais amamos os intereíles de 

o termos comnoíco na vida, do oue o bem que elle 

alcançou de eílar com Deos em gloria. 

Muitos motiuos ha de o termos hoje gozando da 

bemauenturança. /Tornemos a por os olhos na fer- 

mofa eftatua, que o repreíènta: Caput ex duro optima 

trat. A cabeça he de ouro finiísimo. Vio o Euange- 

lifba São Ioão a doze anciaõs com coroas de ouro na 

cãbeça, & proftrados todos peito por terra, lança- 

uão as coroas aos pès do Senhor, dizendo e m vozes 

altas: Dignus es ,Domine açc fere gloriam, (èfr konorem: VOS 

s. hann. íòis Senhor digno de toda a gloria, Sc honra. Viegas 
Apjca! 4. ajQpa muy |3em 0 paífo a nolio intento: hoc eft, dignus 
num.li. o ' . • i / 
Vttps. es, Domine, cm omnes bonorern, cult um, venerationem 

triUant. Em eíles do/;e anciaõs tirarem as coroas de 

ouro da cabeça, & as ofiertarem aos pès do Senhor, 

rnoftrauão como zelauão, & obferuauão o culto, & 

honra deuida ao melmo Senhor.Pareceme que eftou 

vendo na gloria entre eítes doze anciãos coroados 

de ouro ao noílo venerando ancião com coroa de 
ouro 



ouro na cabeça. O put ex duro optima erdt; porque lê o 

culto diuinoj& a veneração ao Senhor meteo de pof 

íc da bemauentutança a eftes ditoíòs anciãos; hum 

ínclito Bailio tão zclozo do culto Diuino, o qual ti- 

rauao ouro da cabeça pera o por nas Igrejas,nos Al- 

tares aos pès do Senhor, como não eftará na gloria 

diante de íua Diuina preíènça? 

Efte verão paliado entrou nefta Capella, pos os 

olhos no altar, parcccolhe pequeno a reípeito do re- 

tabolo nouo, mandouo acrecentar, offerecendo ef- 

mola da coroa de ouro de fiia fazenda. Quando o fui 

ver no principio de Outubro,lhe repreíèntei,vendoo 

doente, que a Senhora do Defterro tinha por forrar 

o corpo da Igreja; reípondeume, que tiuera alli o fa- 

briqueiro, & que lhe diífera que tudo eílaua feito,sò 

faltaua douraríe hum retabolo,pera o qual lhe man- 

dara entregar dinheiro baftãte. Mãdou fazer aquelle 

retabolo, que vedes tão magnifico, & agora trataua 

de o mandar dourar. Pois como não eftará entre 

eftes anciãos na gloria, quem os imitaua tanto cá na 

terra, oflerccêdo de continuo do ouro de íiia cabeça 

para o culto, & ornato das Igrejas, & altares do 

Senhor.^ 

Caufa grande difputâ entre os Sagrados Expofi- 

tores, dizer o Ecclefiaftico.íWír Dduíd, Encina, 

Qfr lojidm omnes peccatum commífermt: exceptuando a àuur,;^. 

Dauid, a Ezechias, & a Iofias, todos os mais Reys de 

lírael peccarão. E bem de Dauid não nos confta,que 

p eccou.^pois como he exceptuado,& liure depecca- 
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doí a gfofa diz: Quia tjuodpeccauerunt, condignapeniten- 

cia deleuerura. Diz a Eícritura, que Daiud, LzcTias,& 

Iófias não peccarão, porque fepeccaráo, hzerão pe- 

nitencia, & os picados chorados, & confeííados/aõ 

eomj fe não forão; Boa folução: afsi he,os peccados 

que choramos, & confeílamos, ja não laõ noílos. 

Outra repoftadão Nicolao deLira,&Ianfenio,&os 

feauem os modernos, & he a que faz anoíío propo- 

fito.N ao peccouDauid,nao peccouElRey Ezechias, 

nem EIRey Iofias,porque não peccarão contra o cul- 

to diuino. Pelloque digo que ha grande fundamento 

pera nos coníõlarmos, que fe nos falta noífo Funda- 

dor, he porque eftà no Ceo, pois foy tão zeloío do 

culto diuino, tão liberal com os altares,com as Igre- 

jas, como tendes vifto. 

O fegundo fundamento, pello qual piamente por 

demos crer, que eftá no Ceo,he: feãus autemffiirá- 

chia de argento,porque teue o peito,os braços,& maos 

de prata; a qual naõ repartiò sò com os Templos, 

mas com os pobres: efta prata afsi deípendida o me-» 

teo na gloria. ^eccata tua eleemofinis redime,zconiclhcL- 

ua o Profeta Daniel a ElRey Nabucdonoíor. Rey fo- 

berano remi voíTas culpas com efmolas. O bemaue- 

turado Saõ Chriíòftomo prega hua doutrina,qite os 

ricos naõ acabaõ de entender bem : Diuitem te fecit 

2)eus, vt egems auxiliem, \>t peccara tuafoluasper liberalira- 

tem alijs exhibit am. ricos vinde cá, cahi na conta,fabeis 

peraque vos entregou Deos riquezas.Ter a as enthe- 

fourardes/ naõ t Pera com ellas íèrdes íober.bos^dp 
nenhum 



, nenhum modo: pera offenderdes a Deos, & atrope. 

c lardes ao proximotaaõ por certo.deuuolas pcraacu- 

dirdes com eilas aos pobres, & delta íòrte alcançar- 

des perdaõ de voílas culpas, & vos íãluardes. 

Pondera grauiísimamente Santo Ambroíiooíuc- s Ambroj 

ceíío da expedição das aues, que Noe lançou a voar ^sosàr 

da Arca no tempo do diluuio: largou o coruo, não auw* 

voltou,- deípedio apomba,volta com hum ramo de 

oliueira no bico. Tem grande mifterio eífcc ramo de 

oliueira: Inde collegit mi ferie or dix infigne diumx, quo d iam 

diluuium remouijfet, quxfruttum demonfrarer, cui nonpo- 

tuifjent nocere diluuia. Tanto que Noe vio o ramo de 

oliueira, alegrouíè muito, & deu o diluuio por aca- 

bado,por quanto a oliueira lie íimbolo da miíèricor- 

dia, cm nonpotuijfent nocere diluuia: de íòrte que naõ sò 

eícapou a oliueira do diluuio, por íèr íimbolo da mi- 

íèricordia, mas trouxea a pomba no bico,porquesò 

o ramo de oliueira podia declarar íer acabado o di- 

luuio, 8c moítrar a miíèricordia Diuina. Almas de 

condição de oliueira naõ íè perdem,eícapaõ aos ca- 

ftigos da diuina Iuftiça; íãõ obje<5los,& exemplos da 

diuina miíèricordia; por onde quem na vida foi oli- 

ueira, & teue peitos, 8c mãos de prata pera pobres, 

pettits autem, (gjf brachia de argentado fc podia perder, 

cui non potuijfent nocere diluuia, naõ podia deixar de al- 

cançar miíèricordia de luas culpas, & íàluaríè. 
O terceiro fundamento que ha pera crermos,que 

temos na gloria a noílb Fundador: Torro venterfe- 

mora exare}tdix autem ferrex. Ser de bronze,& defer- 
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roem íòfrer aditei fidades, & infortúnios; porquê eA 

tes leuadoseom pacicccia metem na gloria a húaaA 

ma. O Santo iob confehaua, que os trabalhos, & íu- 
Ttb.fo. ceflos deíàftrados, que contra elle íè conjurarão, íè 
num.u. j'euantai.a5, ^ parteda maõ direita do Oriente: ^d 

dexteram Orientis caLtmitates me* úhco (urrexermt. Os 

ventos das perfiguiçoes leuantaraõlè contra mim 

da parte direita do Oriente. Como aíb, a maõ di* 

reita naõ he das felicidades, & a eíquerda das deí- 

graças, & trabalhosrComo diz logo, que íè leuanta-» 

tíiib hm ra°> & conjurarão da maõ direita í5 Solta a quedam 
íLniCut. mui bem Ciliberto Abbade: lure Centum ilium dextrum 

ruocduiti rjtti nihil et cjuitttt fmflrum mferre, quin etiam co~ 

r on* fori* rznre tufo compor tauit argumentum.Com razaõ 

chamou á parte dõde Ihefucceberaõ os infortúnios^ 

parte direita,- porq em nada lhe íoraõ iiniftros, pois 

lhe grangearão a íàluaçaõ, & o poíeraõ á maõ di- 

reita do Senhor na gloria. Com moral a rteza po^ 

demos crer,que temos noCeo aoíènhor Bailio,pois 

cá na vida foy de bronze,& de ferro no íòfrer os tra- 

balhos^ aduerfidades que noífo Senhor permitia. 

Iforro 'venter^ femora ex *re,tihi* atitemjerre*. T aõ 

bem nolo affegura no Geo íòr de bronze, & de ferro 

no íòfrer de injurias, & em asperdoar. Lembrados 
Mjtt.us. citareis da parabola, que o Senhor pregou do Rey, 

que veyo tomar conta a íèus criados: alcançou a híí 

em dez mil talentos, mandouo o fenhor prender, & 
penhorar: pediolhe perdâõ,perdoou lhe tudo. Soube 

depois que efte criado naõ-quizera eíperar a outro 

íèui 
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f fell companheiro porcento que lhe deúi-a, antes Q 

v auexára . entra o Rey em cólera, & lanha contra o 

criado; chamalhe, [erue nequamfriado mao. Sobera- 

no Rey, nao vos dà conta efte criado de dez mil ta- 

lentos, Sc nao vos agaftais, nem lhe chamais nom sí* 

E porque efte homem mete na cadea ao íèu acred or, 

.que lhe deuia, & naõ pagaua, chan.aislhe mao ho- 

mem, mandado prender, Sc meteratormentor'Nao 

he mayor culpa deueruos dez mil talentos, do que 

naõ perdoar ao acredortGe itilméteEutímio: Quan- 

do ergo confervus non eft motus c empaf torus afeéíuy tunc (ff 

fcetejtum Àppetlamtfgjfpurúwt. Mais íèntio elte bom Rey 

naõ elperar, nê perdoar efte fèruo a íèu companhei- 

ro, do que alcançai o em dez mil talentos,que lhe e£ 

taua a deuer: por iífo sò lhe chama mao home,quã- 

dolabe que não quis eíperar,nem perdoar ao proxi- 

mo. Efte he Dec s; logo coro razaõ podemos crer, 

que perdoou a noftò Fundador todas luas culpas, & 

,o meteo de poííe da gloria, pois naõ sò elperaua aos 

acrèdores, que lho pediaÕ,mas perdoàua fòmas groí 

íàs com qualquer contia pequena,que lhe offereciaõ. 

Sofriaõ mal íèus obrigados, Sc criados algãas inju- 

rias, & ruins termos, que com elle, & íua fazenda íè 

vfauaÕ; pediaõlhe licença perao dcíàfrontarem : já 

mais lha deu; quando ma s apertanaÕ somente lhes 

dizia. Deixai, deixai a Deos, que eu lhe perdoo. 

Quedam autemparsJfBilis. O meímo argumento te- 
mos de elle eftar no Ceo, nos pés de barro, na hu- 

mildade> & comedimento que emíua vida reíplan- 
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deceo. "Bed'npauperis fytritu, diíle o Senhor. Grande"-; 

mente encobria, todo o bem que fazia, nunc]ua ie lhe- 

ouuio dizer: dei tal cimola a fulano, ou a tal Moítei— 

ro, oii ao meu Collegio, íènaõ tal couíà he de fula- 

no, he de tal Mofteiio, he do noíío Collcgio. O co- 

mo eílão bem lêguras as boasobras cubertas com, 

juuc.s. eílepò! A molher do Euangelho quando quiz dar cõ 

á joya; barreo a cafa, & ajuntou o pò, & nelle a 

achõti. 

- • Quando o foi vifitar à Granja em Feuereiro paf- 

fãdo, cheguei a Lamego a Nolla Senhora do Defter*» 

ro a dizer Miflá; na volta perguntoume, que me pa- 

recia a Cafa,& que lhe faltaua? Reípondilhe,íènhor# 

falta hua pedra em que lê diga, como Voífa Senho- 

ria mandou fazer aqueilu Igreja, por NoíTa Senhor at 

dar fãude a V. S. em húa graue doença,- fbrriofe di- 

zendo/Domine eífa pedra quizera eu no CeowEftaua 

bem,que sò là valem,& montão padrões,& memo- 

rias do que cá fazemos. Vieraõ os Diícipulos ao Se- 

nhor alegres, & contentes dos milagres que fazião; 
o Senhor lhe reípondeo : In hoc nohte gander e-y gandett 

'■ aurem fie d nomina refira feripta fmt me Mis. Dif ci pulos,, 

não vos alegreis com fazerdes milagres, alegramos 

por citarem voffos nomes eícritos-noCeo. Làtçm 

heífe Ceo alem das Miífas, que lhe dizem cada. dia, 

dous Capellacs, & efte Collcgio, cada íòmana mais 

de trinta mil MilTas, que por toda a Companhia íè 

ihediíferaõ,repartindo a cada Sacerdote íèisMiífas> 

tres em vidaa & tres na morte; & por eíla conta our 
tros- 



, tros tantos roíãrios a cada hum dos que naõ £4%* 

, cerdotes, em qualquer parte do mundo, em que -at- 

fiílao. 

Sobre tudo o argumento que nos dà mayor certe- 

za de termos hoje onoflo Fundador na gloria, he a 

deuação grande, que elle teueá Virgem Senhora 

Noílà. A eíta dcuaçaõ podemos atribuir a felicidade, 

8c fuauidade de íua morte. O Real Profeta não acaba 

de engrandecer, & cobiçar a boa morte dos Iuftos; 

!'Pretioft in cmfpeãti Ztomini rnors Sanclorum eius: logo a- 

junta : o "Domine cpuA ego ferms tms, (gf pitus anctlU tu<x: 

Senhor lembrouos que íòu íeruo voííbj & filho de 

voífa Santiífima Mãy. aísi declara efte paíTo Nicolao 

de Lira; ZJenotammerita m4trisfu<er a 

Pello diícuríõ da doença lhe ouui ter ííiaues coló- 

quios com a Virgem Senhora do Deíterro lõbre aa 

dores que padecia, & chegado â morte, me certili- 

caõ peífoasde credito,que os aferuorara muito maisj 

pedindolhe com grande inílancia fcu emparoy 8c fa- 

uor: aísrllio concedeo a Senhora, ordenando que a ' • 

morte o tomaífe cõfeííado na doença muitas vezes, 

& com todos os Sacramentos recebidos,cercado çjè 

finco Religioíòs,& alguns Sacerdotes, .os quaes affir- 

mão preíii mi rem todos os que erao preíêntes, q íèm 

duuida lhe aparecera ameíma Senhora,- porque an- 

tes deeípirar, leuou a mão á cabeça, & íè desbarre- 

tou, leuantandoos olhos com moftra de alegria, êc 

•veneração,& que neíla foi ma cípirára.'Pretiofa in cm* 

fpeãu Tiomm mors Santtorum em. Q Bovine fyiM 
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rns tuus, (ejj-fiuus ancilU tux. \ 

De crer he, que a Senhora do Deílcrro recebeo < 

efla ditoíã alma deite leu deuoto, & a ecnparou: da- 

^ ^ nos fundamento para aísi o confiderarmos,que diz o 

^ Profeta AbacucLéus a. Fkaman \>erúet, (dp Sanflus de 

monte opacoyJp dm'o: \ iráDeos de hum monte freíco 

cubeito de aruores. S. Athinaíio\Mons ibi dicitur San- 

tia Vir go Muter, cíle monte,he a Virgem Maria, quia 

quemadmodum ij, qui campo aberrantes, (dp calore xjluant, 

J: montem afcenda. t, roelat rore confperji in <~umbra fui ter 

arboreSyWlaquasfedant xjlumflammxiporc^ic. os que em 

hú c impo ardem de calma, em íubindo a ha monte, 

cuberto de aruoredo, onde corre viraçaõ, & rios de 

agua c riflai lin a, logo tem refrigério: aísi os deuotos 

da Senhora íâhindo deíla vida, tem na outra por re-r 

frigerio o emparo da meíma Senhora. 

Não íèi íè reparaíles já no miíterio,que vio S.Ioao 

no ícu Apocalypíe: Signum magnum apparuit in calo, mu* 

~Apoc.il' c» her amiãa Sole,(dp Luna fubpedibus eius, (fjp capite eius co- 

ronaBelíarum duodecim. Eílegrande milagre, que apa-» 

receo no Ceo, entendem comummente os íagrados 

Expofitores íèr noíía Senhora. Ajunta logo o Euan- 

geliíla no numero terceiro, que vio hum dragaõ, o 

qual lançou do Ceoa terceira parte das eílrellas.Pois 

pergunto,como não leuou ao Sol,& a Lua,& as doze 

eílrellas, que a Senhora tinha na cabeça i Porque o 

Sol,a Lua,& as doze eílrellas íèruião á Senhora, Sc a 

Senhora asdefendeo. Quaõ confiado apareceria lo- 

go nçíío Fundador diante daquelle horriuel dragaõ 

do juizo 



, dojuizoparticular,poiseftaunemparado comaSe- 

► nliorai dtriao ó bemauentui «do S. Pedro, &: Santo Ig- 

nacio a ChriftoN.S. o que iá em Cafarnaum lhe re- 

preíèntaraõ os anciaõs do pouo, intercedendo pello 

Centunaõ: T)ignus efí, \>t hoc illiprxjles, dihgir eram gente LV(7n 

nojiram, (êjf Synagogam igfe <edifie anu nobis. Senhor, fazey 

merce a efte Centurião, he digno delia,- porque ama 

aos noftòs, & elle nos edificou a noíla Igreja, aísi de- 

clara Nicolao de Lira a Synagoga.Diria pois a Senho 

ia: 2)ignus e/l\>t hoc ilii graft es, Filho meu perdoai a eft a 

alma, ddigiienimgemem noílram, @j~ Sjuagogam ipfe adir- 

ficauit nobis, foi na vida muito meu deuoto, elle me 

fundou a minha Caía do Defterro, meteio de poífc 

.do Ceo. Diriaõ SaoPcdro,& Santo Ignacio: Senhor, 

fazei merce da gloria a eft a alma,' que he merecedo- 

ra de lha concederdes, dihgir emmgent em nojiram, por- 

que na vida f oi muito amigo noflo, de noftos filhos, 

Õfrfy nagogam tpfefundaui t nobis, elle nos fundou noftas 

Cafas, a Capella dos meus clérigos em Villa Real,& 

o noíío Collegio da cidade do Porto,íãluaia por que 

vos íòis. 

Aísi o cremos, Virgem Santiísima, de vofta cle- 

mência,que o fizeftes, Sc meteftesno Ceo a efte vof 

fo deu jto; por muy certo temos o que eícreueo vof- 

fo leruo Aníelmo. Sicut,o$eatifsima ZJirgo, omnis a te 

auerjm, (gfr à te defgeãus necefte eft \>t inter eat, ira omnis a 

te coieerfus,^ a te refpecíus, imp of sibile efl \>tp er eat .Senho- 

ra,afsi como o q naõ he voílo deuoto, & he desfauo- 

íecido de vos, he força íè perca,,aísi Senhora, todo o 

quer 



que for voííò deuoto, Sc bem viílo de vos, he impof- 

fiuei pcrderíè; donde cÕ íamos que tendes ncíía glo- 

ria a eíle grande deuoto voílo, & nos nellc certo, Sc 
s.r.udm. muy íòliciro padrinho, como deziaS. Paulino, con- 

T '* lòlando a hum Senhor na morte de íiia eípoCa.Mabes 

iam m Ctmjio magnum pignus, (fip ambitiofum fujfragium. 

Coníòlaiuos, que tendes jâ no Ceo não sò grande 

prenda, mas certo voto, Sc fuffragio de voíía íàlua- 

çam,- por quanto he certa a doutrina de Santo Ago- 

ftinho, que os bemauenturados naõ eítaÕ na gloria 

-enleuados em Deos de íõrte,queíè eíqueçaõ dos que 

cà ficamos. Aísi o diz o Santo de hu grande feu ami- 

go jà defunto: Klec cum fie putomebrian aL> pila diurna Sx- 

fiientia, cum tu, Domine, quempotxt, ipfe noflri fis memor. 

Com o meímo fundamento nos podemos prometer 

oa alma de nolío Fundador certo,8c amoroíb padri- 

nho de noílo bem, & íãluaçaõ. fiam nosperducae 

Rex atem* çlorix. cAmen, 


